
FÓRUM TÉCNICO JUVENTUDES

3ª Reunião Preparatória – 30/11/2016 – 9h30 – Sala de Reuniões 1 da GPI

Órgãos e
entidades
presentes

 Associação Imagem Comunitária
 Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Júnior – Crea-MG Jr.
 Defensoria Pública de Minas Gerais – DPMG – Núcleo Infância e Juventude – Cível 
 Diretório Central dos Estudantes da UFMG
 Diretório Regional do Partido Republicano da Ordem Social – PROS
 Diretório Regional do Partido Socialista Brasileiro – PSB
 Instituto Pastoral da Juventude
 Levante Popular da Juventude
 Pastoral da Juventude
 Rede Ecumênica da Juventude – Regional Minas Gerais
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário – SEDA
 Sindicato dos Engenheiros no Estado de Minas Gerais
 Subsecretaria de Juventude da Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania – Sedpac

Parlamentares
e assessorias 

 Deputado Ulysses Gomes
 Assessoria do deputado André Quintão
 Assessoria do deputado Ulysses Gomes

Assessoria
ALMG

 Escola do Legislativo – ELE
 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Abertura
 Apresentação dos convidados: nome e instituição que representa
 Apresentação da GRP sobre o plano de comunicação
 Discussão e votação da proposta de aglutinação dos eixos temáticos apresentada pela Subcomissão de Organização de

Conteúdo
 Definição dos objetivos e do nome do fórum técnico
 Abertura da palavra para os convidados 
 Marcação da próxima reunião preparatória
 Encerramento

• Aberta a reunião sob a coordenação do deputado Ulysses Gomes.
• O parlamentar deu as boas vindas e agradeceu a presença todos, comentou que nas duas primeiras reuniões tivemos

públicos distintos, colocando a necessidade que se chegue a um nível de continuidade nessa comissão organizadora que
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garanta uma coesão no trabalho de preparar o melhor formato possível para levar a discussão do Plano Estadual das
Juventudes para o interior, buscando a maior amplitude e diversidade possível no recebimento de contribuições; falou
ainda da importância que o tema e esse trabalho tem para Assembleia no próximo ano como um dos eixos prioritários em
todos os sentidos, na pauta, na política e no investimento, e pediu licença para se ausentar para reunião de Plenário.

• Breve apresentação dos presentes: nome e entidade que representa.
• A Gerência de Relações Públicas fez apresentação sobre as ações de comunicação para o evento; todo o aparato de

comunicação da Casa estará envolvido: a área de publicidade (que elaborará a identidade visual), a TV Assembleia, o
Portal na internet, os perfis da Casa nas redes sociais e as áreas de jornalismo e relações públicas farão todo um esforço
e um conjunto de ações de comunicação para mobilizar e divulgar o evento, buscando uma participação plural e efetiva; no
entanto, nem sempre essas ações são suficientes para uma boa mobilização, e foi solicitada a parceria e a ajuda de todos
os participantes nos esforços de comunicação; colocou-se que este evento se caracteriza pela pluralidade de públicos, e
que mais importante do que a quantidade será a representatividade; nesse sentido, foram colocados algumas questões
para  reflexão:  Qual  o  público  prioritário?  Qual  o  não  prioritário,  mas  que  deve  ser  comunicado?  Qual  o  público
multiplicador? Propôs-se formar um grupo específico para a mobilização, e foi passada uma ficha para que as entidades
parceiras interessadas em participar forneçam seus contatos e de seus profissionais de comunicação; esse grupo realizará
algumas  reuniões  em  que  será  elaborado  o  plano  de  comunicação,  elencando  todas  as  ações  e  estratégias  de
mobilização.

• Foi relatado o acordo da última reunião de que a Subcomissão de Organização de Conteúdo prepararia uma proposta de
organização do temário, aglutinando os 11 eixos temáticos presentes na minuta enviada pela secretaria, considerando a
necessidade  de  manter  um  equilíbrio  no  número  de  ações  de  cada  grande  eixo,  visando  incentivar  e  facilitar  o
funcionamento dos grupos no interior, lembrando-se que os encontros regionais são realizados em apenas um dia.

• Foi lida a proposta aprovada pela comissão (abaixo), e comentou-se que não existe uma subdivisão perfeita dos temas,
devendo-se manter em vista os objetivos de facilitar didaticamente o funcionamento dos grupos de trabalho, otimizando o
recebimento de propostas, tanto na interiorização quanto na etapa final.

• EIXO A – Proteção Social, Justiça, Cultura, Desporto e Lazer  (51 ações)
◦ Eixo 5 – Do direito à saúde (13 ações)
◦ Eixo 11 – Do direito à segurança pública e ao acesso à justiça (15 ações)
◦ Eixo 6 – Do direito à cultura (9 ações)
◦ Eixo 8 – Do direito ao desporto e ao lazer (14 ações)

• EIXO B – Diversidade e Igualdade (58 ações)
◦ Eixo 4 – Do direito à diversidade e à igualdade (58 ações)

• EIXO C – Sustentabilidade, Meio Ambiente, Território e Participação Juvenil (52 ações)
◦ Eixo 1 – Do direito à cidadania, à participação social e política e à representação juvenil (19 ações)
◦ Eixo 9 – Do direito ao território e à mobilidade (20 ações)
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◦ Eixo 10 – Do direito à sustentabilidade e ao meio ambiente (13 ações)
• EIXO D – Educação, Comunicação, Profissionalização e Trabalho (61 ações)

◦ Eixo 2 – Do direito à educação (20 ações)
◦ Eixo 7 – Do direito à comunicação e à liberdade de expressão (13 ações)
◦ Eixo 3 – Do direito à profissionalização, ao trabalho e à renda (28 ações)

• Perguntou-se se todos os eixos de cada agrupamento seriam discutidos num mesmo grupo de trabalho, e comentou-se a
diversidade que se encontrará no interior, dando-se como exemplo a possibilidade de levar o conteúdo aos Maxacali, que
têm toda uma outra lógica. 

• Esclareceu-se que a princípio sim, uma vez que a ideia é discutir todo o conteúdo no interior, para o que se precisará de
criatividade na elaboração da metodologia; no entanto pode-se pensar numa priorização de conteúdo a ser levado a
discussão.

• Colocou-se  que,  dentro  da  possibilidade,  o  agrupamento  ficou  bom,  mencionando-se  a  aproximação  dos  eixos  de
segurança pública e de cultura, que foge à questão do esporte para a segurança e prevenção da violência.

• Relatou-se que os Fóruns Regionais de Governo colheram dados sobre as priorizações temáticas nas regionais, que
podem subsidiar essas escolhas de conteúdo, no sentido de que não se imponha uma mesma priorização para todas as
regiões.

• Foi  proposto fazer  uma consulta  virtual  prévia  nas regiões,  no momento de divulgar  o evento,  para os participantes
coloquem os temas que preferem debater,  evitando-se impor uma seleção,  apesar de que o ideal  mesmo seria não
priorizar conteúdo.

• A Consultoria Temática da ALMG apresentou a seguinte proposta alternativa, para avaliação da Comissão Organizadora:
◦ Eixo A: eixos 1, 11 e 7
◦ Eixo B: eixo 4 
◦ Eixo C: eixos 5, 8, 9
◦ Eixo D: eixos 2, 3, 6, 10

• Questionou-se se seria o caso de desconsiderar todo o debate feito pela subcomissão, e sobre a proposta da consultoria,
sugeriu-se colocar o eixo 10 (meio ambiente) no Eixo C, para aproximá-lo da questão da saúde, e o eixo 9 (território) no
Eixo D, junto à educação. 

• Relatou-se que a subcomissão debateu amplamente diferentes cenários de organização, que houve toda uma discussão
na construção do consenso, que vários parceiros – entre eles alguns que não estão presentes – abriram mão de pontos
que julgavam pertinentes, e a proposta apresentada ganhou a votação final entre duas alternativas.

• Mais alguns parceiros defenderam essa posição, e colocou-se que, caso as propostas sejam levadas a votação, deve-se
considerar a proposta que perdeu a votação na Subcomissão, e reabrir o debate e a reflexão; votar por votar, sem a devida
reflexão, não faria sentido.

• Foi, então, decido pela maioria dos participantes que seria colocada em votação apenas a proposta de organização do
temário originalmente apresentada pela Subcomissão, a qual, na sequência, foi considerada aprovada.
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• Passou-se para a apresentação de alguns pontos sugeridos pela Subcomissão para adequação das ações:
◦ Para o eixo 5: agrupar todas as ações em uma única diretriz: “promoção da saúde integral”; caso mantida a divisão em

várias diretrizes, quanto à diretriz 5.4 renomear para “infecções sexualmente transmissíveis”,  em vez de “doenças
sexualmente transmissíveis” 

◦ Inserir ação específica relativa à “saneamento básico” dentro da diretriz 5.1 “promoção da saúde integral” (aguarda-se
o envio do texto específico);

◦ Acrescentar  ação  sobre  “campanha  de  combate  e  prevenção  às  drogas”  dentro  da  diretriz  5.3  “saúde  metal  e
dependência química”. O texto sugerido segue abaixo:
▪ “DIRETRIZ 5.3 – SAÚDE MENTAL E DEPENDÊNCIA QUÍMICA
▪ 2. Criar a semana de prevenção e combate às drogas nas escolas estaduais, com projetos e palestras para os

jovens. Discutir sobre a venda das drogas lícitas, os efeitos e danos à saúde, a dependência química, o tráfico e o
aumento da violência, a possível legalização no Brasil e demais temas importantes.

• Perguntou-se se cabe ou não aporte de conteúdo por parte dessa Comissão Organizadora, com os argumentos de que um
título  mais  adequado  para  a  diretriz  5.3  seria  “Saúde mental  e  uso abusivo  de drogas ilícitas”,  e  de que  há várias
possibilidades de aglutinação de ações e melhorias no texto.

• Colocou-se que esse aporte poderia ser feito, mas caberia abrir todo o conteúdo para avaliação e sistematização. Esse
trabalho poderia ser realizado pela mesma Subcomissão, mas não se pode perder de vista que o documento referência,
que embasará os trabalhos no interior,  deve primar  por  uma certa racionalidade;  em outras  palavras,  deve-se evitar
ampliar ainda mais o documento, tornando-o inviável pra discussão.

• Argumentou-se que o encaminhamento é muito bom, e mencionou-se que, mesmo a uma leitura rápida, percebe-se que o
documento pode ser enxugado. Foi sugerido que todos façam uma análise prévia do documento e tragam suas sugestões
prontas, evitando muita reflexão in loco e dando um caráter mais operativo ao trabalho.

• Avaliou-se que há um consenso sobre a necessidade de sistematizar o documento, cabe definir a forma: pode-se fazer a
discussão em um grupo para cada eixo, pode-se avaliar cada eixo em reuniões diferentes da Comissão Organizadora, ou
pode-se aproveitar a Subcomissão já formada. A sistematização teria que partir de uma apropriação do conteúdo de todo o
documento para fazer uma análise das possibilidades de condensação de conteúdo repetido ou semelhante e de aporte de
conteúdo para preencher eventuais lacunas. 

• Sugeriu-se que a subcomissão já formada seja subdividida em quatro para avaliação de cada eixo; em contraposição,
colocou-se essa divisão impediria identificar as repetições que estão em eixos diferentes, e poderia levar a conteúdos
contraditórios  em diferentes eixos,  e foi  sugerido que a Subcomissão se reúna por  mais de um dia e avalie  todo o
documento.

• Foi expressa uma preocupação de que esse trabalho de sistematização possa levar a uma reavaliação dos agrupamentos
já aprovados, uma vez que o número de ações de cada eixo será modificado; colocou-se que o trabalho foi feito de trás
pra frente, e que há aqui um aprendizado para esse coletivo.

• Foi sugerido, a partir de fala em reunião interior, de que sejam convidadas pessoas com conhecimento técnico específico
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nos  temas,  que  podem  ser  indicados  pelas  entidades,  para  assessoramento  desse  trabalho  de  sistematização,
contribuindo na mediação da reflexão. 

• Foi proposto fazer a sistematização não na Subcomissão, que já engloba quase todo o coletivo, mas nas reuniões oficiais
da Comissão Organizadora, talvez eixo por eixo, favorecendo uma visão global do documento.

• Colocou-se que o trabalho se dará em três pontos: 1) análise de onde estão as repetições, e se faz sentido elas serem
realocadas; 2) sistematização em si (aglutinações, reescrita, enxugamento e aporte de novo conteúdo, com cuidado para
não antecipar as discussões do fórum); e 3) crivo de coerência de cada eixo.

• Argumentou-se que, sobre a questão das repetições, elas se devem a diferenças de abordagem: no eixo 4, pensa-se
sobre o público, e a partir daí as ações para garantir seus direitos nas diversas áreas; já em outros eixos, estão colocadas
as áreas (saúde, educação, etc.). Daí advém o desafio de verificar se as repetições fazem sentido, e isso é um dilema
próprio da estruturação de um plano que envolve políticas multissetoriais e várias áreas de atuação do poder estatal em
relação a diferentes recortes de público.

• Definiu-se que as  duas  próximas reuniões serão dedicadas  à  sistematização  do documento  de referência  e  que os
parceiros buscarão trazer suas contribuições já elaboradas, por escrito; a ideia é discutir pelo menos dois dos grandes
eixos na próxima reunião.

• Colocou-se a possibilidade de que essas sugestões de sistematização sejam encaminhadas previamente, até o dia 12/12,
para que sejam consolidadas em um mesmo arquivo pela equipe técnica para agilizar o trabalho.

• Colocou-se que, por mais que pareça não existir avanço, há sim progressão no amadurecimento dos consensos, uma vez
que há pessoas de diversas áreas e pontos de vista nesse coletivo, além de uma flutuação da presença entre as reuniões.

• Foram marcadas as próximas reuniões para os dias 14 e 15 de dezembro, às 13h30, para avaliação e sistematização de
todo o conteúdo da minuta.

• Foi  sugerido  convite  aos  adolescentes  aprendizes  da  Assprom  na  ALMG,  para  que  participem  dessa  comissão
organizadora. Esclareceu-se que foi enviado convite para a Assprom, mas que se a ideia é buscar a participação dos
adolescentes e não da entidade, pode-se articular a escolha e participação de um representante dos adolescentes junto ao
Núcleo Vida.

Próximas
reuniões

• Dia 14 e 15 de dezembro de 2016, quarta e quinta-feira, às 13h30min, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no
4° andar do Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 

Tarefas
combinadas

• Solicitado aos parceiros que façam uma leitura pormenorizada do documento de referência e preparem já, por
escrito, suas sugestões de sistematização, que podem ser envidas com antecedência, até o dia 12/12, para o e-
mail  gpi@almg.gov.br. A leitura e análise prévia do documento de referência é indispensável para agilizar,  na
medida do possível, os debates que ocorrerão nas reuniões de organização do conteúdo.

mailto:gpi@almg.gov.br

